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N ’aquel le  tempo ( 1), pela tar­
de do me smo  -dia, que era o 
pr imeiro da semana,  es tando 
fechadas  as  portas  do logar  on­
de os d isc ípulos  se a ch av a m  
reunidos,  co m receio dos J u ­
deus,  veiu Jesus ,  appareceu  no 
meio d ’el les e lhes disse : A  
paz £eja com vos co .  E depois  
d ’es tas  pa lavras,  mos tro u- l hes  
a  mão e o ladc .  Os  d iscípulos 
t iveram grande  alegria de ver 
o Senhor.  E el le lhes  disse se ­
g un da  vez : A  paz seja ‘ co m-  
vosco.  Gomo meu P ae  me e n ­
viou,  eu vos envio  t am bé m  (2) 
A  es tas  palavras,  soprou sobre  
el jes (3), e lhes  disse : R e c e ­
bei o Espiri to S a nt o  ; os pec-
tmfoo  ocràf/ irerdoailon .njael-
les a quem vó s  os perdoardes ,  
e serão  ret idos  áq uel les  a quem 
o s  r e t iv er d es  (4 ). Ora,  T h o m é ,  
um dos doze Ap ost o lo s ,  ch a­
mado D id ym o. nã o  es tav a  com 
el les q u a nd o  lhes appareceu  J e ­
sus.  Disseram-lhe  pois os  o u ­
tros  d iscípulos : V i m o s  o S e ­
nhor.  Mas elle respondeu : Se 
lhe não vi r  os s ignaes  dos cra ­
vos  nas mãos.  e se não  lhe met- 
ter o dedo no boraco dos cravos,  
e a mão na ch a g a  do lado, 
não crerei.  Oito dias  depois,  
es tando ainda os discípulos no 
mesmo logar,  c T h o m é  com el­
les, veiu Jesus,  es tando  fecha­
das as portas ; e apparecendo 
no meio d ’elles, lhes  disse : A  
paz seja comvosco .  Disse  de ­
pois a T h o m é  : Mette aqui  o 
dedo, e o lha  as  minhas  mãos  ; 
app rox im a tambe m a mão,  e 
melte-nVa no  lado (5 ); e não se- 
j a e s  incrédulo,  más  fiel. T h o m é  
respondeu,  e lhe disse : Meu S e ­
nhor e meu De us  ! Disse  lhe 
J e s u s :  T u  creste,  T h o m é ,  p o r ­
que viste : fel izes aq uel les  que 
não  viram e que creram (6). 
Jesus  fez a inda,  em presença  
d os  discípulos,% muitos outros 
m i la gr es  qu e  se não  referem 
n ’este l ivro.  Por ém  estes refe­
riram-se'  para que vós creiaes 
que Jesus  é 0 Christo,  F i lho de 
Deus (G); e para que,  crendo,  
tenhaes  a vida em seu nome ( 7>

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S  
I

Quam  adm iravel é a narraç3o 
contida no Evangelho d^fste dia ! 
que g ran d e  m otivo nos dá para 
reconhecerm os a infinita bondade de 
Nosso S enhor Jesus C hristo  ! Para 
cu ra r a incredulidade do seu Apos- 
tolo, não desdenha este D eus S al­
vador subm ctter se a todas as p ro ­
vas que exige aquelle A postolo in­
crédulo. A pproxim a-te , Thom é, lhe 
diz ; vè nas minhas mãos as cica­
trizes das chagas que lhe fizeram 
os cravos por que foram traspas 
sadas ; m ette nellas os dedos, m et­
te a mão no meu lado aberto , e 
d 'aqu i em d iante não sejaes incre- 

fiel. Vencido por este 
de bondade, exclama S. 

Meu Senhor e meu Deus!» 
s esta gloriosa confiissão 

o sancto tabernaculo ; di- 
tambem alli : Meu S enhor e

meu D eus ! A fé nos desc- 'ijp  alli 
a Jesus resuscitado, tão  rea P c  su ­
bstancialm ente p resen te como es ta ­
va no cenaculo, quando S. Thom é 
acreditou  sua resurreição e d iv in­
dade. N ão o vemos, é certo, com 
os olhos do corpo, m as lembramo- 
nos de que disse : Felizes aquel­
les que tiverem  crido sem verem  ! 
Façam os pois de boa vontade, á 
sua soberana verdade, o sacrifício 
d as  relações dos nossos sentidos e 
das fracas luzes da nossa razão ; e 
se fôr preciso fazermos profissão 
da nossa fé no meio das tribula- 
ções, não nos falleça a coragem  ; 
porém  esperem os com m uito m aior 
confiança que, pela m isericórdia in­
finita do Senhor nosso D eus, al­
cançarem os a felicidade que o prin- 
cipe dos A postolos prom ettia aos 
prim eiros fieis quando lhes escrevia : 
«Bem dito seja D eus, Pae do N os­
so Senhor Jesus C hristo , que, se­
gundo a sua g ran d e  m isericórdia, 
nos regenerou pela resurreição de 
Jesus C hristo  d ’en tre os m ortos, 
para nos dar uma viva esperança, 
e para nos conduzir a essa h eran ­
ça incorruptível que nos está rese r­
vada nos céos, e que nem póde des­
tru ir-se , nem corrom per-se , nem 
m urchar. E ’ isto  que deve transpo r­
ta r  vos d ;alegria, posto que d u ran ­
te esta vida, que é tão breve, seja 
necessário que vós sejaes affligidos 
por m uitos males, para que a vos­
sa fé, assim experim entada, sendo 
m uito mais preciosa que o ouro  que 
é experim entado pelo fogo, se ache 
d igna de louvor, honra e g loria*  
quando Jesus C hristo  se fizer ver 
m anifestam ente, elle a quem vós 
am aes posto que o não tenhaes v is­
to, e em quem credes posto que 
o não vejaes ago ra  ; o que vqs . 
f.irA caüIicii ü ’timá alegria ineffn- 
vel e cheia de gloria, quando al- 
cançardes a salvação das vossas al­
mas como o fim e õ prem io da 
vossa fé ( 1 ).»

II
«Jesus C hristo  fez ainda a vista 

dos seus discípulos m uitos ou tros 
milagres que se não referem  n ’este 
livro. O s evangelistas nos contaram  
g rande num ero de prodígios opera 
uos por Jesus ; e contudo eis S. 
João  que diz que ainda m aior nu­
m ero foram calados. Q ue reconhe- 
cimeto não devem os a D eus por 
estas manifestações da sua gloria ! 
Teem -se visto sem em bargo nos 
nossos dias novos scepticos ousa­
rem  pôr em duvida a au then tici- 
dade d ’estes m ilagres e attribuirem - 
n 'o s , qual á m agia, qual ao m a­
gnetism o, qual as ou tras causas pu­
ram ente hum anas. O p ro testan tism o 
allemão foi m uito longe n 'esta via, 
e v iram -se nas suas principaes fa­
culdades de theologia audazes pro  
fessores a rru in a r  no espirito  dos 
discipulos a fé na d iv indade de J e ­
sus C hristo , atacando os milagres 
evangélicos. Um d e lle s  disse que a 
resurreição do menino de N aim ,por 
exemplo nâo fôra senão o despertar 
d ’este menino im m erso no lethargo. 
«Com effeito, accrescenta elle in­
genuam ente, os judeus enterravam  
os seus m ortos m uito depressa .» 
Sacrílegos e vãos esforços ! Parece 
que Jesus C hristo  fez os seus mi­
lagres de fórma a tornal-os vãos. 
Na realidade, podem  se d iv id ir os 
seus prodígios em varias classes 
bem distinctaa, e se algum a d ’estas~ 
classes podesse já m a is  explicar-se 
d um modo natural, todas as outras 
pareceriam  pro testar. Como expli 
car pelo m agnetism o a multiplicã- 
ção dos pães ? Como explicar pela 
magia as curas m ilagrosas ? E  se 
o filho da viuva de Naim póde in­
co rrer na louca suspeita de le th a r- 
gia, póde-se fazer a mesma allega- 
ção a respeito  de L azaro  cujo cor­
po já estava putrefacto : ja m fo c lc t  ?

Ah ! despresem os sim ilhantes ac- 
cusações, que não provam  senão 
a loucura dos accusadores. Não, 
engano-me, provam  ainda ou tra  coi­
sa, provam  pela sua inanim idade a 
divindade d ’esse Jesus con tra  o qual 
se vêem levantar-se com tan ta  fú­
ria . Reconheçam os, christães, esta 
divindade.Saudem ol-a iodos os dias 
com nossas orações e acções de

de graças, esperando que adm ire­
mos «definitiva e p lenam ente» a es- 
sencia e perfeições d ’ella no cèo.

(1) E ra  na tarde do mesmo dia da 
Resurreição.

(2) Meu Pae me enviou para san- 
ctificar os homens j eu vos envio p<r 
toda a te rra  para 0 mesmo fim. Eu 
derramei 0 meu sang 'in polos homens; 
a vós toca appricp.r-lhes os fruetos 
d ‘elle. O tempo «da iLwnissfio es­
tá terminado, e meu T;.. me chama 
ao céo ; deixo-vos ca cerra em meu 
logar, nar^  rou< l^mfes a obra que 
eu com edi.

(d) O Espirito Santo. do qual é 
syrabolo o sopro do Salvador, é da­
do aos discipulos como a alma do 
ávuacto ministério. J a  não é 0 homem 
-fee obra, que falia 110 exercício das 
funeções sagradn^j, é 0 Espirito San­
cto que, pelo homem, obra, falia e 
sanctifica, se não se põem obstácu­
los aos «eus dons.

(4) O sancto Coícilio de Trento 
pronuncia auathoma contra aquelle 
que disser que estas palavras : «Re­
cebei 0 Espirito Sancto, etc.» não 
devem entender-se do poder de per­
doar ou reter os peccados 110 sacra­
mento da Penitencia, como as enten­
deu sempre a Egreja catholica. Ac- 
crescenta que, como os sacerdotes não 
podem ju lgar sem conhecimento de 
causa, nem observar a ju stiça  na 
imposição das, penas, se os fieis não 
declararem os seus peccados meuda- 
mente, se segue d’ahi que os peni- 
tdhtes são obrigado a confessar-se de 
todos os pecgados mortaes* ainda dos 
mais secretos.

(5) Jesu s Christo qniz fazer tocar 
o seu corpo* aquelle discípulo incré­
dulo. a fim de conv^pcel-o tombem 
d ’um modo sensível, e de dar a to­
dos oS fieis uma rcpvâ incontestável 
Ua jx'er<I:i< 1 e da suPlesurreição.^

com tanta
sem visto coffi1 q 
tocado com suas próprias mãos.

( i )  S. João não referiu todos os mila­
gres operados por JesusO hristo mas o 
que escreveu basta para convencer- 
nos de qne Jesus Christo é o Filho 
de Deus,e para estabelecer solidamen­
te a nossa fé neste divino Salvador.

(9) Pelo nome de Jesus Christo e 
em virtude dos seus merecimentos é 
que os fieis teem a vida da graça 
R este mundo, e a vida da gloria na 
eternidade.

(10) I  P e t r ., T, 3, 9.

n o c a ~ I t u u g i c a
S o b r e  o  D o m i n g o  d e  Q u a s j m o d o

4 ias ^que (ler.or- 
rem.__entre a P a s ch o a  e o  P p h -  
tecostes  ch a m a- se  o tompo P a s-
châLi  termina  no sab b ad o  que
precede a  festa da SS .  Tr indade .  
Dão-se dif fereRtes nomes  nn

C h a m a - s e - l h e  o domi ngo de
Quásimodo, porque  o Introito
co m eça por es tas  pa lavras  :

1 Juasi modo qenüi in fan tas, etc.; 
es tas teem relação com o nas­
c imento  espiri tua l  dos ca te chu -  
menos  que t inham recebido o 
bapt ismo no S a b b a d o  Sancto .  
C h a m a - s e - l h e  tambem  o d o m i n ­
go in  Albis, subente nde ndo  de- 
positis, isto é, o domingo em 
que  se t iraram as vestes  br an ­
cas.  T o d o s  dias da semana da 
Pa s ch o a,  eram os ne op h y to s  
levados  á egreja com a p para to 

>  cer imonia  pelos padr inhos  e 
madrinhas .  O clero ia recebe l -  
os á  entrada  da igreja,  pa ia  os 
instruir  so lemnemente  e con-  
duzil-os em proc issão,precedidos 
da co lum na de cera ou do cirio 
Pa s ch a l  acceso,* representando 
a co lumna de fogo que conduzia  
o povo  dTsrael  a tra vez  do mar 
Vermelho,  ao sahir  do E g y p t o  :• 
o qu e  era sy m bo lo  e a f igura 
do es tado  em que elles t inham 
entrado  pelo bapt ismo.  No sa b­
bado,  pela tarde,  depois da pro­
cissão  das vesperas  á  pia ba -  
pt ismal  onde r en ova vam  as sua s  
acções de graças  a Deus,  e os 
votos  ou pr omessas  qu e  lhe 
haviam feito r.o bapt ismo,  iam 
depôr  na sachrist ia da igreja as 
vestes  b r a n ca s  de que  t inham 
sido revest idos  na pia sagrada,

e que t inham trazido por espa­
ço de oito dias.  No dia seguinte,  
ass is t iam aos  officios com os 
vest idos o rdi nár io s ;  e foi isto 
o que  fez dar  á  o i ta va  da P a s ­
choa,  o nome de doming o  in  
Albis (depositis),  isto é ,domingo  
em qu e  se  despiram os vest idos 
brancos .  Os  gregos  t am be m  lhe 
c h a m ar a m  doming o  novo, Do- 
menica nova , por causa  da vida 
no^a qu e  os bapt isados  deviam 
co m eç a r  a  levar desde aquel le  
dia. F ina lmente ,  como este d o ­
mingo  é o  ult imo dia da quin­
zena da Pas choa,  a qu al  era 
pr inc ipiada  pelo doming o  de 
Ra m os  e cujo centro era o 
grande  domingo  da  Resurreição,  
chamou-se- , lhe Pascha clausum, 
Paschoela.

Os que h aviam sido ba t ip sa -  
dos no  S a b b a d o  Sa nc to  ceie 
br a va m  cada  anno o a nn ive r-  
sario do b a p t is m o  ; é o qu e  se 
c h a m a v a  Paschoa annolina. A 
P a s c h o a  annoti-na, diz um auc- 
tor,  não  é o ut ra  co isa  mais  que 
uma P  a s c l i c a  ann iver sa i ia .  
C h a m a - s e - l h e  ass im,  porque 
ant i gam ent e  os  qu e  t inham sido 
bapt isados  na  Pas choa,  cele­
br a va m  o ann^versario da sua  
regeneração  no  ann o seguinte  
no dia em que se real izara o 
bapt ismo,  qu e  sendo  em dia 
fixo se a c h a v a  muitas  vezes des­
viado  do dia movei  da Paschoa,  
no qual  o t inham recebido.

C o n g r e s s o  E u c h a r ist ic o
O Ca na d á  vae ter o seu C o n ­

gresso  Eu ch a r is t ic o  na  cidade 
cie Montreal ,  no  proximo se te m ­
bro. Ja  co meçaram os pr ep a ra ­
tivos.  A m u n i c i a m - s e  var ias  pe­
regr inações  da F i a n ç a ,  da In ­
g laterra  e da Bélgica.  A Italia 
en via rá  tambem  uma impor tan ­
te representação.  F a la -se  que  
tambe m será  o Ca rdi a l  Vanu- 
tell  o L e g a d o  apostol ico  n ’este 
Congresso .  S.  Em in ên ci a  affir- 
mou que se o S a nt o  Pa d r e  lhe 
não  conferi r essa  honra,  e se o 
comitê C a n a d e n s e  não  t ivesse 
ins ist ido com elle para se en­
carregar  da sua  viagem, de boa 
vontade  iria com a peregr ina­
ção italiana.

O representante do C a n a d á  
em Londres,  qu e  é prote sta n­
te, foi prevenido  por Ülons.Biu- 
chesi  qu e  em Montreal ,  sua  ci­
dade natal,  se real i zaria o C o n ­
gresso.  Re sp ond eu - lh e  su bs cr e­
vendo pessoa lmente  com 25.000 
francos  e o f fe re ce ndo o  seu bel-  
lo palacio para alojar  os Bispos ,  
o qu e  foi acceite.

O candidato  que agor a  de ­
via ser  eleito para m aire  de 
Montreal  e que é protestante,  
declarou  que  re t irava  a sua  
candidatura  por cortezia,d izen­
do qu e  a população  devia  ter 
um magis trado  ca thol ico  para 
receber  o Legado  e ass is tir  as 
cer imonias.

O s  Es tad os  qu e  vivem da a-  
gr icu l tura  propõe-se erguerem 
um arco triumphal  com feixes de 
trigo e tão grandioso  como o que 
levantaram na visita do P r í n ­
cipe de (íal les,  a ccr esc en ta nd o-  
lhes ca ch o s  de u va  como s y m ­
bolo da  Eucharis l ia .

U T IL  D E S C O B E R T A
T e l e g r a m m a s  de F or t a l ez a ,  

Ceará,  dão nos a not icia  de 
mais  um a  util  descoberta  feita 
por um padre.

O padte  José B a rb o z a  de Je­
sus,  depois  de longos  annos  do 
es tudos ,  a ca b a  de obter  com 
gra nde  exi to um completo  a p -  
parelho de sua  invenção que 
cons is te  em uma a la va nc a  que 
move  com espantosa  faci l idade 
qu alq u er  m a c h i n i s m o .

O Pad re  Ba rboza  j a  enviou 
os papeis necessários r eq ue re n­
do patente de invenção.

A ’ imprensa  l o u v a  os  es for­
ços do operoso sacerdote  pela 
sua uti l iss ima descoberta.

Eis  um facto que de ixará  de 
cara á banda esses  mocinhos

bo ni tos  que,  pressumidos  e .....
inúteis,  d izem : Para  qu e  se r­
vem os padres,  são uns  igno­
rantes  !

Q U E  B E L L A  L I B E R D A D E !
Em um departamento  de F r a n ­

ça, um professor  foi d e nu nc ia ­
do pelo Delegado  como sendo 
clerical  por possuir  um ph o-  
no g ra ph o  qu e  só  toc ava  peças 
c ler icaes (sic) c o m o — «Les R a -  
meaux» de F a u r é  ; o «Misere- 
re*. do Tr ov a do r ,  «A oração» 
da T o s c a  e a «Ave Maria»,  do 
G ua ran y.

E ’ o c u m u l o !  E s s a  per se gui ­
ção j a  u lt rapassou  até as  raias 
do rediculo,

-------- -WBM» ------

O R I G E M  DA  C O R R Ü P C Ã O  M O D E R N A
N ubius é um nome familiar a quem 

não desconhece a acção secreta da 
maçonaria, e principalmente a quem 
está ao par da poderosa influencia 
que a A lta Venda exerceu na Europa 
durante a prim eira metade do saculo 
passado.

Jovem , muito instruído, dotado de 
uma intelligencia e de uma sagacidade 
não communs, elle dirigia jun to  do 
Vaticano a acção dos quarenta illu- 
minados, distribuídos pelas diversas 
côrtes da Europa e em alguns centros 
da America.

F iel transm issor e executor das 
ordens que recebia do desconhecido 
judeu , supremo Patriarcha e do 
occulto directorio da Maçonaria, por 
sua vez tambem architectava podero­
sas machinas de guerra para o com­
bate, cujo fim almejado eia e ainda 
é a deschristianizaçào da Europa e 
do mundo, a começar pela França.

«Sobrepozerain-me aos hombros-, 
escrevia N ubius a Volpe (outro illu- 
minadoí em 1824, um fardo bem 
pesado. Devemos formar a educação 
immoral da Egreja.»

E  por isto, confessando-se e com- 
mungando, freqüentando as rodas 
mais em inentes dos ecclesiasticos ro­
manos, que o tinham por um dos mais 
sinceros filhos da Egreja, escravo da 
seita infernal que, si elle retrocedes­
se, o ameaçava com a agua tofana  
ou o punhal, lá estava em Roma o 
infeliz Nubius, como uma incarnação' 
da hypocrisia.

E ra o director da A lta Venda, o 
chefe da campanha de corrupção, e 
fazia-se passar por excellente catho­
lico praticante !

Corromper para désebristian izar; 
corromper, não o indivíduo, mas a 
sociedade desde os seus alicerces na 
ordem moral, religiosa e política, 
para erguer sobre essas ruínas a so­
ciedade emancipada de Deus,tai havia 
sido, era e ainda hoje è a senha da 
Maçonaria.

«Não individualizemos o crime, 
escrevia elle a Vindice em 1838; para 
fazel-o crescer até ás proporções de 
odio contra a Egreja, devemos gene- 
ralizal-o. Não cancemos nunca de 
corromper. Tertuliano dizia com razão 
que o sangue dos m artyres produzia 
novos christão. J á  foi resolvido nos 
nossos conselhos que não deve haver 
mais ch ristãos; não continuemos, pois, 
a produzir m artyres, mais populari­
zemos o vicio no seio das multidões. 
H a m istér que ellas o respirem pelos 
cinco sentidos, que ellas o bobam, 
que ellas se saturem  d ’elle. Formae 
corações viciosos, que não haverá 
mais catholicos».

E  quaes sãc esses meios de corru­
pção ?

Piccolo Tigre, um bom judeu, o 
mais activo auxiliar de Nubius e 
tambem membro da A lta Venda, é 
quem nol-o vae dizer, pela instrucção 
que dirigiu á Venda dos Carbonarios, 
a 18 de jaueiro de 1822. Ouçamol-o : 

« ...A  Italia está cheia de confrarias 
religiosas. Introduzi alguus dos nossos 
no meio desses rebanhos guiados por 
uma devoção es tú p id a ; e si elles es­
tudarem com cuidado o pessoal dessas 
confrarias convencer-se-ào de que ha 
ahi boas colheitas a fazer.»

O leitor, pôr certo, já  estará pen­
sando nas nossas Irm andades... e dirá 
que por aqui a colheita já  está feita... 

Mas prosigamos na leitura :
«Sob o mais fut.il pretexto porém  

nunca religioso ou po lítico , fuudae 
ou, melhor aiuda, fazei (pie se fuu- 
dem sociedades que tenham o coin- 
mercio, a industria, a musica, as 
bellas artes por objecto.

Reuni em qualquer logar, mesmo 
nas sacristias ou nas capollas, as 
vossas tribus ainda ignorantes : col- 
locae-as sob o cajado de algum padre



A F E D E R A Ç A O

v i r tu o s o ,  d e  b ô a  ta m a , p o ré m  c ré d u lo  
e  f a c i l  d e  s e  e n g a n a r  ; in f i l t r a e  o 
v e n e n o  a  p e c p ie n a s  d o s e s  e  co m o  p o r  
a c a s o  : d e p o is , r e f le c t in d o ,  f ic a re is
a d m ir a d o s  d o  e x i to  q u e  h a v e i s  d e  
a lc a n ç a r .

«O essencial é isolar o homem da 
sua família, e fazel-o perder os bons 
costumes. Elle se acha disposto, pela 
inclinação do seu caracter, a fugir 
dos cuidados domésticos, a buscar 
prazeres faceis e gozos illicitos. D e­
leitam-no as longas palestras no café 
e ociosidade do espectáculo.

Arrastae-o, attrahi-o, dae-lhe uma 
importância qualquer ; ensinae-lhe 
discretamente a aborrecer-se do tra ­
balho habitual, e, por esses meios, 
depois de separal-o da mulher e dos 
filhos e dem onstrar-lhe como são 
penosos todos os deveres, então lhe 
inculcareis o desejo de uma outra 
exisfcencia.

«O homem nasceu rebelde. A tiçae 
esse desejo de rebellião até ao incên­
dio, mas não deixeis o incêndio i r ­
romper. £ ’ isto uma preparação ape­
nas para a grande obra 0 começar. 
Insinuado em algumas almas o enojo 
da família e la  religião (um vem 
sempre após o outro), deixae cahir 
certas palavras, que provocarão 0 
deseio de filiar-se á Loja mais pró­
xima. E sta  vaidade do cidadão ou do 
burguez de querer infeudar-se na 
Maçonaria tem um certo que de tão 
banal e de tão universal, quê eu 
mesmo pasmo deante da estupidez 
humana. E  pasmo ainda mais de não 
vêr o mundo inteiro bater ás portas 
de todos os veneráveis, pedindo-lhes 
á honra de serem obreiros da recons- 
trucção do Templo de Salomão. O 
prestigio do desconhecido exerce tal 
poder sobre os homens que é com frê­
mitos de terror que elles se preparam 
para as phantasmogoricas provas da 
iniciação e do banquete fraterno».

Parece incrível que haja corações 
que dêm abrigo a sentimentos tão 
horrip ilan tes!

E entanto é este mesmo 0 plano 
que a Maçonaria universal ainda hoje 
executa. D ir-se-ia que Piccolo Tigre 
tambem escreveu para as lojas bra­
sileiras, sarcasticamente descreveu 0 
cypo dos nossos capitães e coronéis 
maçons da roça.

P o r hoje, continuemos apenas as 
citações de im portantes documentos. 
O leitor intelligente fará por si mes­
mo as reflexões e 03 commentarios.

Resta-nos ainda sab^r si a mulher, 
esse poderoso amparo da virtude no 
seio da família, está fóra do plano 
da corrupção geral.

Não, responde Vindice : «Ha pouco 
ouvi um dos nossos amigos rir-se 
philosophicamente dos nossos projectos 
e dizer-nos : P ara abater 0 catholi- 
cism o , è preciso começar pela  sup- 
pressão da m ulher. A phrase é de 
certo modo verdadeira : mas, uma 
vez que não podemos supprim ir a 
mulher, tractemos de corrompel-a».

E  a corrupção se faz pela moda, 
pelo theatro, pela revista, pelo ro­
mance, pelo endeusamento, pela ins- 
trucção amoral na escola neutra.

Terrivel campanha de perdição.
Os emissários do mal trabalham. 

O plano sinistro é 0 mesmo e conti- 
núa de pé, capitaneados por novos 
chefes esparsos pelo mun lo todo, hoje 
mais do quo nunca augmentados, e 
é executado febrilmente em toda a 
linha de corrupção. O programma ó 
o mesmo; Voltaire, Rousseau, W ei- 
sliaupt 0 realizaram em párte na R e­
volução ; a A lta Venda o continuou, 
aperfeiçoando-o; N athan, Combes, 
Fouraem ont e outros sustentam  e 0 
tornam  cada vez mais prolifero e 
mundial em nossos d ia s ; as lojas os 
secundam com intensidade por toda 
a parte, servindo-se de todos os ve- 
hiculos maxime da imprensa.

A corrupção ! Todos a percebem e 
poucos sabem donde ella vem e 0 
que ella q u e r ! E lla é maçoniea e 
quer a destruição da Egreja.

Nem assim a Egreja baqueará: 
Portai in fe r i non praevatebunt.

E  eil-a que resurge na integridade 
do sentido christão, L vóz desse 
Timoneiro da Barca de Pedro, que 
tem por n o rm a : instarare om nia
in  C hristo , restaurar tudo em Chris­
to.

Sigamol-o ! sejamos combatentes ! 
Não esperemos a intervenção m ira­
culosa de Deus ; mas os Seus auxí­
lios aos nossos esforços, contrapondo 
propaganda a propaganda. Querem, 
corromper ? Pois instruamos o povo, 
restauremos o espirito christão 11a 
nossa vida e nas nossas associações. 
E ’ este o sigual do céo, que nos 
promette a victoria, pela vuz de Pio 
X.

C o u e g o  d r .  V ic t o r  d e  A l m e id a

 -------

D . D u a r te

Passa-se amanhã, 4 do corrente, 
mais um anniversario natalicio do 
exmo. D. D uarte Leopoldo e Silva, 
virtuoso e illustrado Arcebispo Me­
tropolitano.

A “ Federação*1, vem pois, anteci­
padamente, respeitosa e cheia de j ú ­
bilo, apresentar as suas mais vivas 
felicitações ao amado e virtuoso An- 
tistite , que com tão grande zelo e 
saber dirige esta Archidiocese, e. 
felicitando á esse virtuoso Prelado, 
faz abundantes votos para (pie Deus 
ainda lhe dê longos e muitos annos, 
para a gloria da Igreja e prosperi­
dade deste Arcebispado.

Ao exmo. e revmo. sr. Arcebispo 
Metropolitano enviamos nosses res­
peitosas felicitações e pedimo-lhe sua 
valiosa benção.

C o n g r e s s o  d c  J o r n a ­
l i s t a s  C a th o lic ú s

Foi solennem ente installado em P etro  
polis no dia id o  corrente oCongresso 
de-JornalistasC atholicos.A  meza que 
d ir ig ira ’ os trabalhos do mesmo fi­
cou assim constituída : presidente,
barão Brasilio M achado ; v ice-prc- 
sidente, F u rtad o  de Menezes ; se­
cretários, padre F rancisco Dzamiz, 
Sergio Teixeira de Macedo e Ro 
d rigo  Delam are.

F oram  aclamados presidentes ho­
norários os exmos. srs. S. E . o 
Cardial A rcoverde. o A rcebispo da 
Bahia, os Bispos de N itheroy, Goyaz, 
Campinas, P arahyba.C urityba, Pouso 
A legre, T aubaté  e M aranhão e o dr. 
Hossnah Olivefreia Pedro  S inzig,dr. 
Felicio dosSantos,dr. Estevam  Leão 
Bourroul. conde de Affonso Celso 
e senador A r.tonio Lem os.

F o ram  nom eadas duas commis- 
sões : uma para  com m unicar ao dr. 
N ilo Peçanha a abertu ra  do Con­
gresso, e ou tra  para ag radecer ao 
nuncio apostolico a benção enviada 
por SS. o Papa aos C ongressistas.

No prexim o num ero darem os noti 
cia mais circum stanciada sobre esse 
congresso para o qual im ploram os as 
bênçãos do ceo afim de que p ro d u ­
za abundantes fruetos.

AO PROTEST ANTE
A M É R IC O  C M E N E Z E S

No ultim o artigo , que o Snr. 
Menezes acaba de publicar no P u ri­
tano, vêm m uitos d isparates em 
questões m oraes e dogm aticas que 
nunca theologo catholico algum  af- 
firm ou.Pois são proposições tão estú­
pidas, contraproducentes, contrarias 
aos proprios preceitos do Decalogo 
que si algum  theologo catholico 
ousasse avançar taes theorias a sua 
obra seria posta no índ ice im m e- 
diatam ente, isto é, 110 catalogo dos 
l.vros prohibidos. S eria obra con- 
dem nada pela E greja. As citações 
do Snr. Menezes provam  dem ais, 
e portanto  não provam  nada. São 
evidentem ente falsas ; pois que re- 
pugnam  ao p rop rio  bom senso.

F ô ra  m elhor que o Snr. Menezes, 
em vez de em pregar o seu tem po 
em estudar auctores m aus, inim igos 
declarados da Egreja Catholica e 
em torcer o sentido dos auctores 
catholicos, affirmando o que elles 
nunca quizeram  dizer, estudasse 
mais a lingua portugueza para não 
dizer d isparate , quando escreve as 
d iabruras da m ixórdia pro testan te na 
bella lingua de Camões. Falando do 
Syllabus diz : «Affirma que o E s­
tado  não póde estabelecer qualquer 
religião que a rom ana.» Por estas 
poucas palavras vê-se claram ente 
que o S nr. Menezes nem portuguez 
sabe. Q ualquer menino de escho- 
la lhe dá quinau em p o r tu g u e z ! 
D everia o S nr. Menezes dizer : 
Affirma que o E stado  não póde 
estabelecer religião algum a sinão a 
romana.

Q uanto  ás proposições condem - 
nadas pelo Syllabus aconselho ao 
Snr. M enezes que não se m etta  a 
falar d ’aquillo que nã# sabe. A pósto 
que V. S. não sabe nem o que 
quer dizer — Syllabus. Não estou 
disposto a p erd e r o meu tem po em 
discu tir as altas questões do S yl­
labus com quem não entende pa- 
tavina disto. Seria digno de censura 
o sapateiro  que se m ettesse a falar 
em altas questões de ju risprudência.

O sapateiro não deve passar dos 
sapatos.

Y tú , 3 — 4 — 1 9 1 0 .

P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

F E S T A  D A A S S U M P Ç .Y O

Por m otivo de te r coincidido a 
sexta-feira da Paixão, este anno,com  
a festividade com que a Ig re ja  Ca­
tholica com m em ora a Annunciação 
pelo A rchanjo S. Gabriel a Nossa 
Senhora, a Santa Sé, em virtude 
de leis ecclesiasticas, que preveem  
o caso, fez transferir essa solenni- 
dade para a segunda-feira próxima, 
isto é, am anhã, 4 do corrente.
P or esse m otivo ficam iodos os fieis 
obrigados a g u ard ar o d iade am anhã, 
com o mesmo rigo r do dia 25 de 
M arço, que é o dia tradicional ; 
o dia de am anhã deve ser observa­
do como dia santo de guaida.

C o n g r e s s o  f e d e r a l

Deve effectuar-se am anhã a p ri­
meira sessão p reparatória  do Con­
gresso Federal, convocado ex trao r­
dinariam ente pelo sr. P residente da

Republica para o dia 10 do co r­
rente.

N ’essa sessão ex traord inaria  se­
rão discutidos os tra ta Jo s  celebra­
dos com as Republicas do  U ruguay  
e do P erú , sobre a Lagoa-M irim , 
com aquella, e sobre lim ites, com 
esta.

Ao que parece, ou tros assum ptos 
figurarão em ordem  do dia, sendo 
citados, en tre  ou tros, a reorganisa- 
ção do Acre e créditos u rgentes de 
que necessita o governo.

Uma caria 
do oulro mundo

Il lmo.  Snr.  Ainer ico  G. de
Menezes,  muito d igno  pastor
do evan gel ho  reformado.
T e n d o  chegadc  ao meu c o ­

nhe c imento  que V. S. n’ uma 
polemica  com o Revdmo.  Sr. 
Gone goJ UiU ui ioJ Bu eno  de C a ­
margo  citou a minha obscura au­
toridade em favor  do t r i s temen­
te celebre fundador do p r o t e s ­
tantismo,aff i rmando ter eu escri- 
pto em 0 vo lum e XI II  da mi­
nh a  Historia Un iversa l  que L u -  
thero era christão  austero , all-e- 
m ão de costum es sim ples e p u ­
ros, esposo exenijdar e de probi­
dade  incontestavd , venho pedir- 
lhe  permissão  para contestar,  
como energ icamente  contesto,  
semelhante  aff irmação,  de todo 
0 ponto falsa. Si  V. S. t ivesse 
lido a minha  Histor ia  U n i v e r ­
sal,  tal  com o eu a escrevi  em 
ital iano,  não  teria cahido em 
tão  l am en tav e l  erro. Ga ranto  a 
V. S. qu e  j a m a i s  escrevi  que 0 
seu pae espiri tua l -Martinho  Lu- 
thero - f oss e  esse chr istão  e es­
poso  exemplar  como V. S. de ­
se ja  que elle t ivesse sido.

Se me lh ant e  h&resia histórica  
V. S. não encontrou  na  minha  
Histor ia,  mas na que 0 finado 
An t o n io  E n ne s  forjou,  s e r v i n ­
do-se para isso pérfida e ve lh a­
cament e  do meu nome.

Sim ,  o que.  o referido escri -  
ptor portu gue z  fez da minha  
historia nem de longe  se pó­
de c h ama r t r a d u ^ ^ o ,  cora pe­

de mui desca rad a  «jpelliacaria 
de qpetiU d«se|í&'do ;g a n h a r  di- 
n h é i p o c o m  o firabalho alheio e 
ao mesmo tempo diffundir na 
soc iedade  cr seu odio contra a 
Rel igião  cathol ica,  não córou 
d iante de um procedimento  tão 
indigno,  cotno esse,  de falsifi­
car a  historia t ransformando 
completamente ,  na sua  c h a m a ­
da traducção,  0 q u e  eu havia  
escripto 110 meu original.

Em vista  disso,  qu and o a in­
da em vida a peregrinar  ahi 
por esse  vale de lagrimas,  logo 
que  me chegou a o  co nhe c im en­
to semelhante  t rad uc ção  da mi­
nha  es t im a da  obra,  protestei  
contra  ella, e esse p iotes to  cor­
re m un do  escripto ein termos 
energicos.  T o d a  a gente  de a l­
g u m a  instrucção  conhece esse 
meu protesto,  e por isso fiquei 
summ aiu en te  admirado  de que 
V. S.  em uma polemica rel igio­
sa.  em qu e  deve ha ver  toda a 
s incer idade  e reinar a mais  co m ­
pleta lealdade,  se t ivesse  ser­
vido contra  o seu i l lustre a d ­
versário da pretensa t raducção  
feita pelo falsario Anto nio  E n ­
nes.

Ora sr. ministro,  isso não  é 
honroso  nein limpo. Q ue m  se 
arv ora  em mestre na  casa de 
Israel ,  ainda qu e  de um Is­
rael  avariado,  deve m os tra r-  
se cava lhe iro  em todo terreno. 
Poc ede r  de outro modo é de ­
gradar-se  a si mesmo perante 
o publico que  o lê, e decahir  
na  cons ideração  dos seus  pro­
prios sequazes,  que desde l o ­
go começ arã o  a duv idar  da 
sc iencia ou da probidade  do 
mestre,  cons iderando-o ou co­
mo um ignorante  ou como pes­
soa de má fé.

P o r  isso, e p^ra que V. S, 
reform e  o seu modo de pensar 
a meu respeito como histor ia­
dor, peço-lhe que leia attenta- 
mente o que eu realm ente  escre­
vi a respeito de L ut he ro ,  e e n ­
tão  verá V. S.  que o que se 
acha  por mim escripto relat i ­
vamen te  ao pretenso R e f o r m a ­
dor, é qu e  L ut h er o  foi um fra­
de escandaloso que violou 0 
voto de cast idade para se araa-  
s iar  com C at har ina  de Bore,  por 
elle seduzida  e arrancada do co n­
vento,  e com a qual  teve var ios  
f i lhos ;  que insti tu iu  a po lyg a-  
mia permit tindo a Phil ippe.Lau-

dgr ave  de Hesse,  casar-se com 
duas  mulheres  ; qu e  ás  tardes 
ia em be b ed ar -se  nas  tavernas ,  
onde,  entre pa lavras  e gestos  
só usados nas o rg i as  dos mais  
infames debochados,  r ia-se  e 
z o m b a v a  do qu e  pela manhã  
havia pregado aos seus  crentes; 
que acredi tava em sorti légios,  
malefícios e em todas  as pue-  
r i l idades das mulher inhas  da 
rua  ; que  para a fugentar  ao 
demonio  emprega va  tres pa la­
vras  tão  immoraes ,  que a de-  
cencia nã o  me permit tiu tras- 
ladal-as para a m inh a  historia; 
que  j u l g a v a  não se poder ac- 
cusar  ao suicida,  por ser 0 de- 
m o n i ^ * j u e  lhe prepara  a c o r ­
da ou  a faca para o suicídio ; 
que  ac credi tava  qu e  as  pedras,  
que  se lançam dentro de um 
poço, vão  acordar  os espíritos 
mal ignos que es tão  alli d or m in­
do no fundo d ’agua;  que  depois 
de b lasonar  grande  va lent ia  es­
crevendo e dizendo contra  H e n ­
rique VIII as  maiores  injurias 
nos termos mais grosseiros,  ao 
saber  da indignação  que com 
aquil lo ca u sá ra  «ao rei, d ir igiu-  
se á  sua  magestade  em termos  
tão e log iosos  e iguob.eis, que 
tive vergonha de referir na mi­
nha c i tada obra.  A lém disso,  
Lu th er o  mostrou-se tambem um 
revol toso  sanguinário,  que de­
pois de ter por seus  escriptos 

. e serm ões incendiár ios  l e v a n t a ­
do  0 povo contra  os príncipes 
da Al lema nha ,  passou-se  ao la­
do dos mesm os  pr íncipes inci ­
tando-os a não  usar de m i s e ­
ricórdia co m os rebeldes.contra  
os qu a es  lhes a co n se lh o u  o 
emprego  dos mais  duros su p-  
pl icios e até a própria  morte 
pela espada.

Qu an to  á  sua doutrina  reli­
giosa ,  0 fundador  do prot es tan ­
t ismo negou 0 l ivre  arbitrio; 
ensinou que De us  é o autor  
tanto  do bem co m o  do mal  que 
pr at icamos  ; negou o mérito das 
bo as  obras  e a necess idade  de 
as  prat icar para  qu e  a gente 
se sa lve  ; ensinou que para nos 
sa lva rmo s  basta-nos ter fé, e 
que porconseguinte,  aquel le que 
crer nas verdades e ternas ,  a in­
da qu e  v iva  e morra  coberto dos 
maioreo peccados e réo dos mais 
mon struosos  crimes,  ass im mes­
mo irá direito para  o céu !

Q u e  horror  ! Que m  poüeni  
negar a gra ndí ss ima immorali-  
dade de tão  desbraga da  d ou­
trina ?!!!

Ora  sr. pastor Menezes,  si na 
minha  h istoria eu escrevi  de 
L u t h e r o  tudo  isso que ac ab o  
de indicar nesta carta,  a inda  que 
muito por alto, já  vê V. S. que 
não m e e r a  possível  contradizer-  
me de todas  essas  aff innações,  
escrevendo que L u t h e r o e r a  
christão austero, allem ão de costu - 
mes sim ples e p u ro s , esposo exem ­
plar, e de prob idade inco n testá ve l!

Isso Vae por conta e risco de 
An to ni o  En nes  que não teve 
pejo de 0 escrever,  e de V. S. 
que não  teve o cuidado  de e x a ­
minar  a tabua  de salvação  a que 
infel izmente se agarrou  no de­
sespero em que  0 collocou o 
naufrag io  dessa polemica,  em 
que o vejo ir indo ao fuudo.

Pedindo-lhe d isculpa  desta mi­
nha contestação,  quero  dever- 
lhe este favor  que  lhe peço en- 
c a r e c i d a m e n t e : Q u a n d o  V. S. 
em suas polemicas  j u l g a r  co n­
veniente citar  a  minha  autor i ­
dade,  tem toda  a l iberdade pa ­
ra o fazer,  mas  então  queira 
usar de lea ldade ,c i tando 0 que 
eu escrevi  110 or ig ina l  da mi­
nh a  His tor ia  Universal  e não  o 
que Anto nio  En n es  quiz im­
pingir aos s implor ios  a bu san do  
para isso,  do meu nome.

Out ro  Mundo,  3 de Março de 
1910.

C e s a r  G a n t t

Movimento religioso
D E V O Ç Ã O  A S. B E N E D I C T O

Hoje,  3 de abril ,  dia do g lo ­
rioso S. Benedic to ,  h a ve r á  na 
igreja daV.O.T.  de S. Francisco ,  
missa resada  com  cânt icos  a s  7 
l|2da m an h ã  e a tarde ben çã o  
solenne com o SS .  Sacr ame nto .

P ed e -s e  0 comparecirnento de 
todos os  Irmãos,  tanto á  missa 
como por occasião  da benção.

A p ó s  a benção h a ve r á  reunião 
da Meza.

co «Nossa S enhora  da C andelaria», 
que a reunião do mesmo ficou m ar­
cada para  am anhã, segunda-fe ira , 
ás horas e lugar do costum e.

Pede-se  o com parecirnento dc to ­
das as Irm ãs.

A Secretaria

O l y m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

G O N F E R E N C I A  D E
S. V I C E N T E  D E  P A U L O

De accordo  com a von ta de  
mani fes tada  por grande  n u m er o  
de confrades,  aviso a  tod os  os  
que pertence a es ta  Conf erê nc i a  
que as  reuniões da mesma p a s ­
sa r a m  a ser  rea l i zadas  as 
mesma s  horas  em qu e  eram ef- 
fec tuadas em seu começo,  isto 
é, a meia hora  depois  do meio 
dia,  a os  domingos.

Part ind o  esta modi ficação d<a 
hora  das reuniões,  da vontade  
mani fes tada  por grand e  numero  
de confrades,  é de esperar  que  
se ja  a mesma de bom grado 
recebida  e que,  de a g o r a  em 
diante,  seja maior  o numer o  de 
co nf rad es  qu e  co m pa re ça m  as 
reuniões.

O presidente 
A l f r e d o  G r e l l e t

IR M A N D A D E  D E  N. S E N H O R A  
DO R O S Á R IO

De ordem  do Irm ão P rocurador 
aviso a todos os Irm ãos e Irm ãs 
que hoje i* D om ingo do Mez, ha­
verá na igreja m atriz, as 10 h o ­
ras da m anhã, missa, recitação do 
terço, ladainhas e benção do SS. 
Sacram ento.

Pede-se 0 com parecirnento de to ­
dos.

O Secretario  
F e r m i n o  d o  E s p i r i t o  S a n t o

CIR CULO C A T H O L I C O

«Nossa Senhora da Candelaria* 
De ordem do Revdmo. Director 

aviso as Irmãs do Circolo Catho-

NOTAS E NOTICIAS
F e s la  d o  D iv in o

Cor forme noticiamos sahiu sabbado d ’ 
Alleluia e no domingo da Resurreição 
o bando precatorio esmolando em be­
neficio da festa do Divino ; durante 
0 primeiro dia foi 0 bando acompa­
nhado pela corporação musical “ João 
Narcizo“  e no segundo pela “ 30 de 
Outubro4*.

O total das esmolas angariadas foi 
:io no 1.190. . . .

P . V is c o n t i

No dia 5 do corrente, terça-feira 
próxima, completa mais um anno de 
util e virtuosíssima existencia o bon­
doso, estimado e distiucto sacerdote 
jesuíta, 0 revmo. Padre José Vis­
conti, virtuoso e dedicado director 
da Escola Apostoliea.

Ao Revmo. Padre Visconti, cuja 
extrema bondade, v irtude e illustração 
sinceramente admiramos, enviamos 
nossas vivas felicitações fazendo votos 
para que o Senhor ainda lhe conceda 
longos aanos de vida, para que con­
tinue 0 seu trabalho para gloria de 
Deus e grandeza da Igreja Catholica.

P a u l in o  J a r u s s i

Acom panhado do seu digno pae 
sr. Thom az Jarussi, partiu  para a 
E uropa o nosso talentoso co n te r­
râneo e distincto joven Paulino Mar- 
tini Jarussi, intelligente bacharel 
em sciencias e letras pelo Gymnasio 
S. Luiz.

O esperançoso joven, cujo bello 
talento ja  é conhecido dos nossos lei­
tores pelos seus brilhantes traba­
lhos publicados por esta fo­
lha, vai m atricular-se na U niversi­
dade de Nápoles, onde pretende se­
gu ir o curso de medicina.

Joven intelligente e estudioso 
certo  estam os que elle fará uma 
carre ira  brilhante. A uguram o-lhe to ­
da sorte de felicidades, das quaes é 
m erecedo r, quer pelo seu bello t a ­
lento, quer pelo seu caracter ad a­
mantino e exem plar proceder.

P e lo  C o r r e io

Vai ser creado  na agen ci a  
postal  (Festa c idade o logar  de 
servente,  percebendo 0 o r d e n a ­
do de 3 .5Ü0 diários.

R e g is tr o  d e  h y p o ll ie c a s

Fo r a m  concedidos  3 mezes 
l icença  ao official  do registro 
geral  de hypothccas ,  (Festa c o ­
marca,  sr. La pe rc io  Bo rg es  ; 
para substi tu i l-o  durante  esse  
tempo foi nome ado  0 sr .Carlps 
Penteado de Oliveira.

N a s c im o u to

Acha-se em festa 0 lar d ) sr. 
berto de Souza Geribello, dedi 
escrivão da colleetoria de rendas



A F E D F R A Ç A O

deraes, com o nascimento de uma 
robusta e galante menina.

— E stá  cm festas tam bem  o lar 
do  sr. Joaquim  Dias G alvão, con­
ceituado negociante dtosta praça, 
com o nascim ento de um robusto  
pimpolho.

Aos ditosos paes nossos parabéns 
e fazemos votos a Deus pela felici­
dade dos reoemnascidos.

T r ib u n a l d e  J u s t iç a

Distr ibu iç ão  de autos.  Appel-  
lação civil,  n. 5024, d 'es ta  c o ­
marca.  A  Just iça  e P i l a d e ‘ P a-  
lagi.  A o  sr. A l m e id a  e Silva.

N o m e a ç ã o
Foi nomeado o sr. Amazilio F ra n ­

cisco da Costa para exercer, interi­
namente, o cargo de zelador do novo 
cemiterio municipal recentemente aber­
to na estação “ D. C atharina“ .

C a ça  á  p e r d iz e s

T eve inicio sex ta-feira  ultim a, i 
do corrente, o tem po perm ittido  
pelas P osturas m unicipaes, em seu 
a r t- 3 l 3> Para a ca<ía P erdizes; 
essa perm issão finda-se no dia i 
de agosto e dtossa data até o dia 
31 de março, todo aquelle que fôr 
encontrado caçando perdizes está 
incurso na m ulta de 50^ 000 .

Sexta-feira foi enorm e o num ero 
de caçadores que foram  aos campos 
dar caça ás perdizes, tendo sido, 
conforme ouvim os, effectuadas opti- 
inas caçadas.

D e m is s ã o
Foi demittido do cargo de carce­

reiro da Cadeia d tosta cidade o sr. 
Manuel Leite de Campos Meudes.

I n s p e c lo r e s  d c  q u a r te ir ã o
Foram nomeados inspectores de 

quarteirão dos bairros do Adotribú- 
Acima, Apotribú-Abaixo e do T aqua­
ral, todos dtoste município, os senho­
res Joaquim  da Silveira Leite, Luiz 
Rodrigues da Silveira e Flamimo 
X avier da Silveira.

S u b -d o le q a c ia
Prestou compromisso, tendo ja  

entrado em exercício, 0 cap. Juveual 
do Amaral, recentemente nomeado 
para o curgo de sub-delegado de po­
licia.

L u c tu o s o  a u u iv e r s a r io
Quarta-feira próxima,

1/V/ y *'  -    -

fallecimeuto do prant< 
distincto catholico, o n 
Mariano da Cosia.

A “ Federação '1, que ntosse sau­
doso ytuano via um dos seus mais 
sinceros amigos e um dos seus mais 
dedicados collaboradores, ao reg istrar 
o segundo anniversario do seu falle- 
cimento, pede aos seus leitores que, 
ntosse dia lembrom-se dtolle em suas 
orações e peçam para que Deus o 
tenha em sua santa gloria.

S a n t a  C a sa

Movimento da Sa nt a  C a sa  de 
Miseridordia durante  o mez  de 
Março ün d o :

Ex is t iam  em tratamento  
H om en s  31
Mulheres 2 9 — GO

Entraram 
H om en s  10
Mulheres  9— 19

Sa h ira m  
H o m e n s  9
Mulheres  8 — 17

Fal l ece ra m 
Homens  1
Mulheres 5—  G

F ic a ra m  em tratamento  
Homens 31
Mulheres 25—56
Os fal lecidos foram :
H o m e m ;  Uavozza l  Seraf im.  
Mulheres ; Be lmira  R am os,  

App ol inar ia  Martha  da Co nc ei ­
ção, Maria do Patroc ín io  C a s ­
tro e Gertruues  de Moraes

E n fe r m a s
Tem  estado  enferma ntosta cidade 

a exm a. sra. d. L eocadia Brenha 
T avares, v irtuosa esposa do sr. dr. 
João de Almeida T avares e digna 
irm ã do sr. H erm ogenes Brenha 
R ibeiro, prefeito municipal.

— Acha se enferma a exma. sra. 
d. Ism enia da Fonseca M artins, 
v irtuosa  esposa do sr. Sebastião 
M artins de Mello, digno collector 
das rendas estadoaes ntosta cidade.

—Fazem os votos pelo restabele­
cimento dessas illustres e d istinctas 
senhoras.

M e r c a d o
O rendim ento do Ijiercado M u­

nicipal duran te , o mez de M arço 
ultim o, foi de rs. 365 .942 .

Escolas P u b lic a s

O movim ento das escolas publicas 
estadoaes e municipaes deste mu- 
nicipio, durante o mez de Março 
p. passado foi a seguinte :

M atriculados (sexo m asc.) 341 
» ( * fem.) 131

T otal 472
M atriculados duran te  o mez 34 
Elim inados » » 18
Frequencia media 376

C a m a r a  m u n ic ip a l
Por falta de num ero legal de 

vereadores deixou hontem  de reu ­
n ir-se  em sessão ordinaria a Ca­
m ara Municipal.

F a lle c im c n t o

Co n t a n d o  G3 an n os  de idade 
fal leceu em S. Paulo a venera ri­
da e i l lustre s e nh o ra  d. E s co -  
las tica de P a u l a  Souza ,  fi lha do 
finado conselheiro  F ran cis co  de 
P a u l a  S o u z a  * e Mello, e irmã 
da veneranda  senhora d.Cla- 
ra de S o u z a  Mesqui ta.

Se nh o ra  d is t incti ss ima,  d ota ­
da de excel lentes  e bel las  qu a ­
l idades,a f inada goz av a  de geral  
estima no  seio da soc iedade  pa u­
l is tana  que utolla via uma digna  
e i l lustre descendente  dtossa

III nc;f i»í> f  n rn i  1 i n q n n  (
l is t inctos f i lhos deu á 

   cujo nome semp re  s o u ­
beram honrar  e elevar.

A  d is tincta e i l lustre fami l ia  
enluetada  aprese nta mos  nossos 
pe zam es  e pedimos  ao S e n h o r  
que a console.

B u v t s  seja 0 melhor.  Na  igreja 
official de D in am arc a  então  h o u ­
ve  tantas  dif ferentes d issençôes  
e nellas ta n ta s  d if ferenc inhas 
que somen te  depois  de muitos 
an n os  eu poderia ter chegado  
a conhecer  qu al  seria a melhor.

Olhei  então  para a Igre ja  C a ­
tholica com a  sua  doutrina  re­
cebida dos primeiros chr is tãos  
da historia- El la  se me a pre ­
sentou  em plena  luz mer id iana 
co m o  «a cidade 110 monte que 
não  póde ficar escondida» : e 
eu subi  a c idade  de Deus.»

E ’ isso mesmo,  até admira  
c o m o  a inda  haja a lg u m a s  pes­
soa  de bom senso no gremio 
dos protestantes  ! Aq u i  mesmo 
110 Brazi l ,  presenceamos  a luta 
accesa que vae  eutre  os minis­
tros das múlt iplas  seitas pro­
testantes,  cada  qual  querendo 
puxar a braza  á sua  sardinha  
e vender  melhor  o seu peixe. 
A i nd a  não ha muito  levou o 
ministro  presbyter iano  A lva ro  
Reis ,  a proposi to  do seu l ivro 
— Mimel ismo C a t h o l i c o — , uma 

vformidanda sova  do seu colle­
ga Ernesto  de Olive ira  ; os bap- 
t istas cont inuam a jog ar  as cr i s­
tas  com os presbyterianos ,  es­
tes com os independentes e a s­
s im por diante.

E ’ isso o  resul tado  dtolles se 
g ui a re m ,  (segundo d izem)  so ­
mente  pelas sua s  bibl ias  reto­
cadas.

E, não  nos ve nh am  dizer  que 
i sso não  é assim; é esse  0 ca­
minho seguido  por todos,  d e s ­
de o preto Bibiano  até  ao A l ­
varo Reis  : enro lam lá uns  ve r ­
sículos da sua  biblia,  interpre­
tam a sua  vontade  e la ’ saem 
dizendo:  E ’ es ta  a egreja (sic!) 
verdadeira,  todas as  outras  são  
falsas, os seus  minis tros  es tão 
sendo  leva dos  pelos ventos  das 
doutrinas falsas,  si vos  quereis  
salvar,  vinde,  sêde das minhas  
ovelhas».  E '  essa  a  cant i ga  de 
t o d o s — T o d o s  querem ser 0 ver­
dadeiro,  no en tanto  são  todos  
falsos.  E s s a  desunião  entre el­
les.  é a prova  da fa ls idade das 
doutr inas  que apregoam.

=  €0» =
A RIXA NÃO CESSA...—  Na VI- 

s inha cidade de Porto-Fel iz ,  na 
ve lha e legendar ia  A rar i ta gu aba ,  
tambem ha protestantes .  E x i s -

C e m it e r i o
D uran te  o mez de Março p. findo 

foram sepultados no Cem iterio M u­
nicipal 44 cadavereq  sendo : adultos 
23 e 21 menores.

e

FOLHETIM w

V I D A
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
l i i s p o  d o  S . P a u lo

p o r

Ezechias Galvão da  Fontoura  
(  Continuação)

Os negocios do Sem inário esla- 
varn perfeitam ente en cam in h ad o s; 
D. A ntonio depositava toda confiança 
em seus prepostos. Seu zelo pela 
salvação das almas era ardentíssim o. 
D . A ntonio não se olvidava das 
u rgen tes necessidades de sua d io ­
cese.

A 12 de Janeiro  de 1 85 7 , d le  
publicou uma im portanta pastoral, 
am pliando a dispensa da abstinência 
da carne e tocando por occasião 
alguns ou tros abusos e negligencias 
reprehensiveis.

A ntes de reg ressar á cidade de 
\  tú. onde D. A ntonio ia preparar- 
se para sua longa e penosa viagem

HISTORIA DE UMA CONVERSÃO. -
C o n v er t eu - se  a Igre ja  Ca tho l i ­
ca 0 sr. João Jòergensen.o  maior  
poeta da Dinamarca .  Mas, por­
que converteu-se elle ?! Elle mes­
mo responde a esta pergunta 
por es tas  pa lavras  : «A causa  
de minha  co nv er são  foram as 
dif ferenças que ha no protes­
tantismo.  Não poude  chegar  a 
saber,  si 0 chr ist ianismo de Cal- 
vino ou de Luth er o ,  si o de 
Weslei ,  I r w in s  ou do general

pelo Sul de Minas, elle visitou nesse 
tempo algumas parochias mais pro 
ximas da capital. Para continuação 
das obras do Sem inário e sua ma­
nutenção, elle precisava esmolar 
constantem ente. Elle deixava com 
Iranquillidade a séde do bispado, 
ficando ahi o seu V igário Geral, 
M onsenhor Anacleto Coutinho, sa­
cerdote respeitável, fiel cum pridor 
de suas ordens e am igo extrem oso 
do clero paulista.

X IX

S E X T O  A N N O  D E
SEU  E P IS C O  PA DO

O sexto anno do episcopado do 
sem pre lem brado apostolc de S. 
Paulo foi consagrado á visita do 
Sul de M inas e de ou tras parochias 
desta Província,confinante com essa 
parte  do bispado. A chava-se D. An­
tonio em Y tú, quando publicou a 
sua pastoral de 5 de Junho de 1 8 5 7 , 
designando os lugares, que deviam 
ser v isitados no terceiro  periodo 
de suas visitas pastoraes.

Pela leitura dessa carta pastoral 
se vê o in tinerario  p o r elle seguido

seis de lado a lado, e nem ass im 
podem v ive r  em paz.

Não  ha d uvi da  — para 0 herege 
não  ha paz.—

=  €0» =
q u e  t r a b a l h o ! —  T o d a s  as 

se m a n a s  re cebemos  um numero  
do Puritano, j o r n a l  do ministro  
protestante  Alvaro Reis ,  com o 
car imbo  do correio dtosta c ida ­
de, e t razendo,  quasi  j u n t o  ao 
endereço,  o seguinte  aviso  :—  
Gratuito .—  T a n t o  o endereço,  
como 0 dito aviso,  são escriptos 
com péss ima cal ligraphia.

Es se  jornal ,  que é posto 11a 
agencia  postal  d ’esta cidade,  
não sa be mo s  qu em  nol 0 envia; 
porem,  seja quem for perde o 
seu tempo,  t rabalho  e o d inheiro  
q ue  gas ta  11a compra  do j o r n a l  
e no sello ; pois re cebemos  esse 
j orn al  enviado  d irectamente  pe­
la sua  redacção  em permutta  
da nossa folha que  a muito 
tempo co m eç a m o s  e nviar- lhe  ; 
ora,  se o j o r n a l  en via do  pelo 
nosso  occulto amigo, nos  che­
gasse  primeiro a inda teria 0 
valor  da novidade,  porem não, 
chega  depois,  muito depois 
mesmo,  até as vezes q u a n d o  o 
recebemos  j á  tem os  apara do  as 
a za s  ao tal  papagaio,  dado-lhe 
a lgu ns  petelecos pelas  sua s  in- 
trugices e parol ices,e 0 merecido 
dest ino  ; vê, pois, o tal  ignotus, 
qu e  perde o seu tempo e t ra ­
balho.

Is to  qu an to  a  nós ; agora,  
d iss er am -n os  qu e  0 mesmo que 
nos en via  essa  folha,  a envia  
t am be m  a dist inctas  e i l lustres 
fami l ias  cathol icas  dtosta cidade; 
isso agora  é outro c a n t a r — que 
nos en via sse  esse jornal ,  v á ;  
ao nosso escriptorio póde elle 
vir,  prec isamos  e qu er em os  mes­
mo saber  o que  elle diz,  pa­
ra o r e b a te r . — esse i g n o t u s ,  
ignorava  que  re cebíamos  tal 
folha,  nos quiz fazer  um favor  
nol -o en via ndo ,a gor a  fica s a be n­
do que tambe m cá  0 recebemos,  
a té  pr imeiro que el le ; porem, 
que esse ignotus , reconhecendo 
a fé, a crença rel igiosa das i l lus­
tres famil ias  ato qu aes  envia esse 
jo r n a l  ass im proceda  é s im­
plesmente inquali ficável ,  isso 
é mais  qu e  grosser ia ,  é grossa 
marote ira,  é grande  ousadia,  é 
um desaforo qu e  es tá  pedindo

. . .  . , t . um a  energ ica  repr imenda,
tem ah doze  protestantes,  sendq., m ,-iq  aabcinos ri nem

k e * ’" " " » "  •  ” ■ ■ s w s s r  s w sthodistas.
Ora,  não ha muito  ali foi o 

ministro  methodista  Dickie,  em 
visita a os  se us  se is  i rmãos ,  os  
p re sb yte r i an os  f i caram com in­
veja e f i zeram com que para la 
fosse t am bem  um ministro  dos 
seus,  e la foi para satisfazel-os 
o pr egador  Bar Joseph .Que troça 
foi então...  Dizia Dickie aos  seus 
que  0 seu col lega presbyter iano  
es tava  im buido  de heresia,  que 
era um patranheiro,  em repre­
sál ia dizia o Bar Joseph que 0 
Dickie queria a rr ast a i - os  a per­
dição,  ao falso ca m in ho  que 
seguia.  Fa l l ara m muito os dous 
ministros  e, se não levaram os 
seus  doze i rmãos  á lueta franca,  
tambem nada cons iguiram,  nem 
um novo lhes  appareceu  para 0 
baptismo.

A g or a  vão  os me th odi s ta s  d ’ 
ali o rga ni sar  a sua  congregação,  
esse faclo  deu o desespero  nos 
presbyter ianos os qu a es  vão  
mandar  c h a m ar  co m urgência 
0 B a r Joseph, ou a lg um  outro,  
para organisar  t am be m  0 seu 
culto.

Que  gente  ! sã c  doze  apenas,

nessa penosissim a viagem . O Sul 
de Minas é incontestavelm ente a 
p a r te  a mais difficultosa da diocees 
para ser percorrida, pela escabro- 
sidade de seus caminhos, altura de 
suas m ontanhas e g rande  distancia 
de suas parochias.

Com sessenta e seis annos de 
idade, já  acabrunhado por grave 
enferm idade, D. A ntonio em prehen- 
deu e conclui a sua missão apostó ­
lica, indo pessoalm ente v isitar a sua 
mimosa porçao de ovelhas, que, 
pela prim eira vez, viam o seu pas­
tor.

Nesse terceiro  periodo de suas 
visitas foi que teve logar o encontro 
de dous venerandos vultos do epis­
copado brasileiro, dos dous A n to - 
nios, um bispo de M arianna, outro 
bispo de S. Paulo, um natural de 
Peniche, ou tro  da cidade de Y tú, 
am bos infaiigaveis no cum prim ento  
de sens deveres episcopaes.

O benem erito e illustrado Bispo 
de M arianna, então V igário C api­
tular dessa diocese, D. S ilvcrio G o­
mes Pim enta, em sua obra m onu­
m ental— A vida do Bispo — assim

por
c am po  a nossa rep ort age m  e 
h a v e m o s  de descobr i l -o  ; desde  
j a  nos po m os  ao dispor  das i l­
lus tres  e d is t inctas familias,  
ass im bruta lme nte  olfendidas,  
pa ra  enviar  a esse de sconhec ido  
alguem  um «Manual  do B o m -  
Tum.»

E ’ bom que esse alguem  e m ­
pregue  melhor  seu tempo 
e d i n h e i r o ; não será  com  a 
lei tura de tal  folha,  nem com 
o utras  tolices, que co ns iguirá  
abalar  a fé dtoste povo.  Out ro  
oíl icio ; si d inheiro lhe sobra,  
da-o á Co nferênc ia  de S.V-icente, 
ou aos pobres,  terá feito dtolle 
melhor  emprego,  si bem que 
os protestantes não cream nas 
boas  obras.

I r m a n d a d e  d e  S .  B e n e d ic t o

Hoje,às  7 horas da tarde have.  
r á r e u n i ã o  da Meza  adminis tra  
c t iva  da Irmandade,  para pres­
tação de contas.

P e d e -s e  o comparecirnento  
de tod os  os  I r m ãos  Mezarios.

Marco!ino C a rd o so  de Ca m ar -

descreveu esse tocante encontro : 
« A  segunda vez que visitou a 

freguezia de S. Gonçalo da Cam­
panha tornou-se mem orável pelo 
encontro de dous dos mais celebres 
Prelados de então, am bos os quaes 
mereceram  do successor de S. Pe» 
dro  rem atados louvores, o de Ma­
rianna e o de S. Paulo, D. A ntonio 
Joaquim  de Mello, cujos trabalhos, 
cujo zelo, e cujas perseguições, e 
profundos d issabores razão é fossem 
burilados em bronze para exemplo 
e imitação das gerações futuras.

E ra  o dia 15 de O utubro  de 1 8 5 7 : 
O sr. Bispo de S. Paulo traz ido  
p o r um luzido acom panham ento de 
pessoas g radas chegou com anteci­
pação de duas horas, e da hospe­
dagem  onde apeou recolheu se a 
E greja de N. S enhora do R ozario 
a fazer oração, e esperar a vinda 
de seu collega.

D e facto duas horas depois che­
gava o Bispo de M arianna, acom ­
panhado pela G uarda Nacional de 
Cavalaria e por um num ero mui 
avultado de ou tros cavalleiros e 
gen te  á pé, como sohia acontece£

go (c ont r ibuição  do mez  de 
Março)51$500 

0  sr. Ottoni  Teixeira  da  R o ­
cha 10 taboas.

SecçãoLivre
S U B S C R I P Ç Ã O

P A R A  A N O V A  IM A G EM  DA  
A SSU M PÇ A O

Por M anuel Esteves Rodrigues

Domingos Eugênio Rizzi 50.8000
João de Góes Pacheco 50$000
Manuel Custodio 50$0UU
João M artins de Oliveira 50$000
G ertrudes de A rruda Leite 508000
Ernesto Fausto 10.3000
Paschoal M artini 108000
Luiz Gazzola 10$000
Antonio Joaquim  F reire 10.8000
João F . de A. P. Sobrinho lOgOOO
Bardini & Filhos 108000
Francisco Josó de Araújo 10$000
Nícolau Francisco 58000
Thomaz d ’Onofrio 5$000
Manoel Benedicto dos Passos 5$000
Alberto Benedetti 5$000
João Baptista F. Cardoso 58000
Honorio de Moraes Rosa 5$O0O
Luiz Manuel da Luz C intra 5$000
Domingos Nobre da Cruz 5.8000
Antonio G. de Almeida 5$000
Francisco Roldam 5$000
Jorge Gabriel Simeira 5$000
Uma devota 5$00Ü
Jacob Bresciani . 5$000
João Lourenço dos Santos 5$000
João R. de A vila Jun io r 5$000
Raphael L iberatori 5.300 )
Francisco A, de Almeida 5$000
Arrigo Baptista 5$000
Miguel Iarussi 5.$000
Felicio Iarussi 5$000
D. Antonia G. da Rocha 5$000
D. Engracia de J .  Almeida 58000
Pedro Antonio Alves 48000
Salvador A. de Carvalho 2.8000
D. Francisca Eliza Leme 2.8000
Um Catholico 2.8000
Accaçio P into  2$000
Joaquim  Fortes de Almeida 2.3000
Francisco Ignacio Ribeiro 3$000
Olegario Thomé dos Santos 28000

total 448.8000
Pago pela imagem ao sr.

Antonio Ferreira Dias, co­
mo consta do recibo em G 
de Setembro de 1909 4408000

Saldo que passa para 0 altar 8$0O0

S E M A N A  S A N T A  
a g r a d e c i m e n t o

Os abaixo assignados, m em bros 
da com missão constituída pelo revin. 
P. V igário  para angariar donativos 
e esmolas para a realização das so- 
lennidades da Sem ana Santa, p e -  
nhorados agradecem  a todas as pes­
soas que para tal fim contribuíram , 
a pedido  dos mesmos.

A gradecem  aos d istinctos e v ir­
tuosos sacerdotes que se dignaram  a 
officiarem, ou a auxiliarem  ntossas 
cerim onias.

P atenteam  tam bem  o seu a g ra ­
decim ento ao joven  e apreciado 
m aestro T ris tão  Junior, e aos m ú­
sicos que formam a optim a orches- 
tra sob seu cargo, pelo seu valioso 
concurso.

As d istinctas corporações m usi- 
caes agradecem  a boa vontade e 
prom ptidão, com que acceitaram  ao 
convite que lhes foi feito.

A todos pois agradecem  e pedem  
á D eus que os recom pense.

Ytú, 3 de Abril de 1 9 1 0 .

A Commissão

M a r c o l i n o  C a r d o s o  C a m a r g o  
F r a n c i s c o  G a b r i e l  d e  F r e i t a s

por toda a parte , o que dava á 
seu recebim ento ares de uma en­
trada trium phal.

Apeou-se da liteira a p o rta  da 
mesma E gre ja  do R ozario  onde o 
seu collega com manifestos signaes 
de interior alvoroço o tom ou pela 
mão para ajudai o a descer,e depois 
nos braços, apertando-se am bos com 
affecto de dous santos, am bos im - 
m olados no altar do sacrifício por 
am or de Jesus C hristo  para o bem 
das almas.

F izeram  oração am bos, e am bos 
recebidos debaixo do Pallio foram  
levados em procissão esplendida 
en tre  festivos cantos de hym nos 
sagrados a.é á M atriz.»

D epois de estarem  alguns dias 
nessa cidade, confortando-se m utua­
m ente, edificando o povo pela sua 
fra tern idade evangclica, separaram - 
se en tre  lagrim as e soluços os dous 
santos Prelados, coutinuando cada 
um na respectiva diocese sua m issão 
apostolica.

(Contin ua)



A FED F.R A Ç A O

Ü M  A P P E L L O

A O  P U B I v I O O

A lexandre M esnier, francez, es­
tando  preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum , tendo sido p ro ­
fessor rfe ste  E stado  du ran te  36 
annos e contando 60 annos de ida­
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex-discipulos, p a tr í­
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem  para que possa con- 
trac tar um advogado para sua defe- 
za. As im portâncias deverão ser rcme- 
ttidas ao mesmo na Cadeia deA varé.

A os jo rnaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

P o r pedido e com authorisação 
de A lexandre M esnier.

Joaquim  Anlonio de Camargo.
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P I A N O S

D. A de l i na  G ui -  
m a r ã e s  se offerece 
p a r a  le cc io n a r  p ia ­
no  em ca sa  d a s  a -  
l u m n a s  a  10800a

m

Novos ,  a l lem ães ,  dc  pr i ­
m ei ra  or d em ,  pe los  p reços  de  II 

{ do is  c o n t o s  a  2:2008000, vende  Jj 
J, em   ̂p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s  de  J) 
* d e  50800o, r e c e b e n d o  o u t r o s  V 
^ u s a d o s  em t roca ,  com u m a í  
® o b r ig ação  l e g a l d a n d i  ao  com-® 
X p r a d o r  o d i r e i to  de,  n ã o  que-® 
$  r e n d o  mais ,  devolver ,  pa gan -®  
, | d o  só u m  a lugue l  m e n s a l  do®  

308000 pelo t e m p o  qire e s t ev e  Á 
í  em seu po d e r  ; em b o l sa n d o -o  í  
®.do e x c e d e n te  n ã o  e s t a n d o  o® 
X p i ano  e s t r a g a d o ;  e n t r e g a  o® 
® p ia no  logo sa t i s fe i to  a pr imei -® 
j jjra p r e s t a ç ã o  e lega l i sada  aíjj 
j j  obr ig ação  com f iador  id oneo  á

® C A S A  t ü C C H E S H  X

$  Un i  j a  d e p o s i t a r i a  d o s o e l e b r e s  í  
fjj p i a n o s  (J)
® ^ t e i n w e g  N a c h f .  — } 
í J jB ra u n s c h w e ig  ®
® G a r a n t i d o s  e co n f i r m a d o s  os  Jj 
fi m e lh o re s  d a  a c t u a l i d a d e .
| R U A  A N C H I E T A ,  5 — E x -  

Pa lac io
S A O  P A U E O  

Ô N ão é c l u b — N ã o  tem?!
|] a g e n c i a d o r e s ,

C A S A  G A L V Ã O

R U A  D O  C O M M E R C I O  ******* 

****** E S Q U m A  U Q  L A R G O  U O  C A S M O

G R A N D E  L I Q U I D A Ç Ã O  F I N A L
(■rantle pccliinclia para fim dcaiino [ATE-RIAES FARA EXG0TT03 

PELO 9EXJ CU9XO REAL
PA R A  M OSTRA D E Q U E D IZ E M O SfA  V E R D A D E A PR ESEN TA M O S A LG U N S PR EÇ O S

O

>

<
O

m
<
o

B a r r i c a  de  c im e n to  de  l .a  ( u m a )
L a t r i n a  * » »

Caix a  de  d e s c a r g a  
C a n n o  de  c h u m b o  kilo

» » fer ro g a v a n i s a d o  1|2 po le ga da

>j 2. a

1
1

I j4  
\\ 2

pole gada» » » »
» » » »

B i lh a  e s m a l t a d a  ( u m a )
L a v a t o r i o  » » •:
L a v a t o r i o  d e  lou ça  de  b a r r o  ( u m a )  ”

» » » * cores  » ”
D ep o s i to  de  a g u a  serv ida ,  r e fo rç a d a  u m  
C h u v e i r a  de  cobr e  u m  :: :: ::
P o r t a  p a r a  l a t r i n a s  c o m p l e t a  :: P

I £$000  
16$500 

:: S$00()
:: 0800 o
:: 700
:: 600
% 2*000
:: 284000
:: 168500
:: 178000
:: 228000

258000 
:: 228000
28500, 38000, 38500 

128500

o
>  
m
>
O
>  
r
<
>  
o

t i m e n t o  f ini ss imo e de  pr eços  s e m  c o m p e t i d a r e s .
UMA V I S I T A A C A S A  GVLV ÃO E 3  YHIRÃO S A T I S F E I T O S  Só  d e i x a r á  d e  fazer  c o m p r a s  q u e m

n ã o  quizer .  F R E Ç Q  P E L O  C U 3 X O ,  A R P S Q 0 3

R. do C oiii iicrc i o, es í| 11 i n a dolargo do C‘in n o -J 0 1 (IU I5 I  1)1 IS G A L V ií)

Alem d o s  a r t i g o s  m e n c i o n a d o s  te m  o u t r o s  m u i t o s  c o n c e r n e n t e s  a 
e ss e  r a m o  de  negocio,  q u e  v e n d e  pelo preço  d a  f a c t u r a .

á V I v D U A  N O V I D A D E  ’• O p r o p r i e t á r i o  d a  c o n h e c id a  e a c r e d i -
. ' " 1   ; t a da  Ca sa  Ga lvã o  avisa a o s  s e u s  fregue-
zes  e ao  pnb l ico  em geral ,  q u e  a c a b a  de  r e c e b e r  d i r e c t a m e n t e  d a  E u r o ­
pa  um v a r i a d o  e f ino s o r t i m e n t o  pr op r io  p a r a  N a ta l  e A n n o  Bom .  S o r -
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O p ro p r ie tá r io  da  loja A£> QLJARkTNJY’ e s t abe le c id a  no la rgo  da 
Mat riz  t r  16 fba ixo  do  Club)  pa r te c jpa  a o s  s e u s  f r eguezes  e ao  pub l ico  qu e  
reso lveu  l iq u id a r  o seu  negocio  de fa z e n d a s  a té  o fim do a nn o ,  vi s to  te r  a p -  
parec ido  negocio  ma is  va n ta jo so ,  o n d e  vai g a n h a r  mais ,  s e m  e m p a t e  de  c a p i ­
tal e com  m e n o s  t r a b a l h o .  E n t r a m  t a m b é m  n a  l iq u id ação  a s  f a z e n d s  c h e g a d a s  
a po ucos  d ias  b e m  co m o  as  q u e  e s t ão  p a r a  chegar .

P a r a  p r o v a  da realidade e x p ô e  os preços  de a lg u n s  
artigos  p a r a  a s sim  p o d e r e m  a v a l ia r  :

B r im  perola de  .... looo  a  Suo 
Idem  A m ericano  de looo a  800 
Idem  de L in h o  de.. 4 5 o o a  4oo
Idem  Id em ... 4ooo a  35oo
Riscodo Ita lia n o  de 800 a  65o
Idem  I d e m ...... 700 a  (ioo
Chitas largas, de 600 a  5oo
F nstão  de côres de 9oo a  700

OorôccR ftoo.o po*'
^  Idem  » de 5o$ooo por  2 7$
1 Id em  » de 4o$000 por 22$
l\ Idem  » de 35$ooo por 18$
\ \  Idem  » de 25$ooo por l s $
jl Idem  brancas de 2%$ooo por lo $  
) Id em  Id em  de  15 $ooo p o r  5 $  

() Id em  Id em  de lo$ooo p o r 4$

A s s i m  m uitos  outros artigos que seria longo m e n ­
cionar que v e n d e  por preços infimos. N estas  con d ições  é 
b o a  occasião de dar g ro ssa  p a n c a d a r ia  n a  crise, c o m p r a n ­
do m u it a  fazenda c o m  p o u co  dinheiro.

Não se e n g a n e m
ICSBES

É  S Ó  N A  U O J A

AO ÜUARANY
Largo da H atriz N. 1 6  b a iw  da Club 

P O B C IM  DE C4M4RGO COUTO
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F rancisco  N ardy 
F ilho , en carreg a-se  
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
ou tros artigos, faz 
requerim entos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efedcraes.bem 
com o pequenas e sc ri-  
ptas com m erciaes

U |

Su:i

A VENDA

V E N D E -S E  os te rrenos conti 
guos á  casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o com prador 

poderá  constru ir nelles um as 5 ou 6 
casas, com com m odos sufficiente, 
p ara  familia:

Sendo a V illa-N ova como é, o 
bairro  m ais populoso de Y tú , é cri 
vel que désse optim o resu ltado , 
m ontagem , nos referidos te rrenos 
de um estabelecim ento fabril.

Vende-se por pr«iço baratíssim o 
tra fa -se  na m esm a casa

C A S A  V ende-se a casa n. 
104 da rua da Palma; a mesma 
possue um g ran d e  quin ta l, que 
vai a te ' a rua do P atrocín io , conten­
do o mesmo grande num ero de a r­
voredos ; o preço d á  m esm a não 
desag radara’ ao com prador.

T ra ta -se  co m o  sr. Luiz A ntonio 
de M esquita ou com o sr. F rank lim  
Baziiio de Vasconcellos.

A G U A  E  E S G O T T O
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser 

viço concernente a agua e exgotto , com o; assentam ento de pia, la v a to ­
rio, chuveiro ; movim ento de agua fria e quente ;

P reços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R IT A  42

J O S É  R U G G I E R I

C A R R O S D E P R A C A
O abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou trolv.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O 8 MODCO

O p t i m a  parelhas,  ve h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V«n<la U m bem  duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S RUA DA P A L M A  N.

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se um bom sitio distante desta cidade mais ou raenos a 

trez quartos cie léguas; possue0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte era optimas terras do cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo do negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para tratar ejmais informações com 0 proprietário

ESCRIPTORIO

D E

ADV0C4C14
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Commercio, 12 

D e f e s a s  n o  J i t r y  d e
QI AQUER COMMAKCA. —

Incumbe-se do todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar 0 mi- 
nimo incominodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

Anlonio Joai|uini Freire

PR. BRAZ BICUDO 
O ™  ' ,ç j

M edico operado r 
—  » « —  

C O N S U L T O R IO  c R esidên­
cia R u a  D ir e ita , 5 5  ^


